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dos escritos assinados ou simplesmente rubricados rs acção ªªjª ªª'lªdº um e“WIP“?-

ima ,.

lª estª' ª.

, . . . . . . .
_

temente 3"- “ dos. Nem um só d'estes dc- mento ás praticas, que em hon- O pl'lnºlpe.dlstrlbu1ll os premios sodiscurso. Algumas o_reanças da honrou e tão brilhante nome non-

d A V E - eretos ficará de pé, E se o ra da Virgem ,,“ tem havido e no fim, depºis de se entoarem vs- escola da Vera-cruz recitaram poe- quistou em tribunaes portugueses,

no e-
abuso exceder os limites da maxi- d t _ , ez rios cantos sllusivos, sob a regen sias, e uma orchestra composta de ao novo advogado está destinado

' ª dº
ma tolerancia, lembre se de que o urso e o.co1ren º m ' cia do professor do Conservstorio, amadores,!ocou nos intervalos, bem por certo um largo e bello futuro,

ª' ª dº
marechal Ney e Polignac foram A fest1v1dade consta dº ex- ar. Ribeiro, fazer a recitação de como a banda de infantaria 24 e a que sinceramente llie apetecemos.

,“ dª
julgados e condemnadºs pelos seus posição do S. Sacramento to- varias poesias, e discursar o sr. fanfarra do Asylo-eecola—districlal, ." Foi mandada pôr á dispo-

)» e a
crimes sem lhes valer a falta de do o dia, missa & grande ins- João Franco, tudo desandou para no alrio e nª rua. sigilo da camara municipal de Avei-

c'meu
uma lei de responsabilidade minis- trumental du orcheeta dos a portada do Arsenaâ, onde as crean- _ Dos]. coros, chazemoz—lheql as— ro & quagtia dª 8005000 reis, Pª'

' ' ' o u- terial. Lá. está. Nasi na Italia su - - . ças . oram separa as por .zonas. em, salientou-se a vara ago ega, ra as o rss o alargamento do

Gmªil! . A attitude enerílsZÉVdga—ãipos geito nas mesmas circumstanciª ªº qubelroª voluntario? dº ser Aqui, procedeu se é. distribuição de mªgnificamente cantada por inter- caes e da ponte dos Arcos,que, eo-

do la. r cºm “ªº º , g -
mªº de manha e á tª“ & emma sentes de bolachas elas creanças, nados da Soc de Barbosa de Ma a mo 'a dissemos vão come r den-

. . . . . Julgamento do senado. . . . P P , 9 9 ] , 98

a réis. de mºlªlvª "mcª á dlfltadfi' A abertura do parlamento é cerimonias da. lyturgia. que as devoraram com sofreguidâo. lhães do Asylo escola districtal, regi tro de pouco.

ra atribuidos á. penne o t- 1- — , d desde ., rei
O sr. João Franco tambem n'esse dos muito habilmente por um dos ”Mu——

ia . i _ um a me are 0 os

.
dªs; lustre chefe do partido rege— ªté ao umªnº dºs cidádãog, Nada PRIMEIROS VAGIDOS anonãento se ariano em bumalpo, scp- comtpanheircs.b . _ . Cªrtões de Visuª

,
- _ is edimos. Estamos dentro dª _ —'_— . ao o & espe ar pacotin os .e . sr. sn olnspector primario%

;ofera- [fºrmºl-Rº "' conselheiro Jli um _p -
des- nforma o Correto da nºite de bolachas sorridente cominunioati— brilhou. . . pela ausencia. Foi re- . ANNWERSABIOS

V [] é aº mec]. constituição. Se o governo a q , , . . . p .

r Ora. nº dª ' ªfºnªt º º preza nós ,, mªnterelnog_ (, sr. João Fralldº nasceu a vc, em franco pagode. For mesmo Sldll'. . . a Agueds.
Fazem sonos:

la, ao mento do dia.
o' dla 2 de lanelro ha fªll,“.

assim que Benoliel o photographou. * Pelos mortos Hºje, & sr.ª D. Ernestina Pinto

. '
— ' .

d' ' .
B st " ' ' '

C'ara- ' bªlªº“ t'Ílªcnptofresaszldiiie de ser de galª nªdªm,“ Nós sabemos mais. E, que, perolªgedegatiitgiiij? fíeãiiiªontigglileund “nºw"” "ª segunda-feira ª" ª :'idiidhglrªad ªfimii" Armanda

rmóta. aque.e pªr ' º g“ um o aiz Consola a gente lêr: Nem mal abriu os olhos nos primei- estavam proximos de & ex.-ficaram . umª» 0? ªgrªdª dª Misericor- Ferreira Leite.

Vou lo- Prºm'ªªíªª qrº; ºprevo lªdo 'um SÓ dos decretos dl- roe raios do sol, começou a quasi a vêr navios. Para termos gi'jâquênzolmãlªs xãrlzgngªdgímºlª' Além, as sr." D. Maria da Con.

muito Em?“ ºr e esªg ctatoriaes Hºara de pé. diseertar sobre ª «noite cali— conhecunento da sua perl-anda, v1- Ilhª,—(le África ª convite do di pm; celçao'Gomes e Mello, D. Alice Ln-

,eªça_ Justiçª, que 1103 é gratº trazer E, um compromisso eolem- inosa»
me no dever de consultar osJornaes, , , ,d . , , , ºg pes (] Almeida e l). Fernanda de

imail! aqui.
pit-iz que do freio te g .

tªl quªl' cºmº ªhi' Cºlnilrâªsiutilrriuii aeftiilçiinliêriia nivelºdo Faria e Mello.

. . necomoz *? * .
1 -- -

“5 ISO ,

tá na brilhan . . . lil'll'li'dll-Slll l:. fiquei inteiradc. Em resumo

d'eªtº Impecavela & rá côr-tes no dm 2 de Janeiro. ( (tissima forma litteraria, são

º ; reptos formaes e eloquentee á

lº c ' situação e aos governantes,
   

   

  

   

   

  

  

  

    

  

  

   

 

  

     

   

  

  

     

  

Para a frente é que é o

caminho.

enton
_ ' '. nando na minha ultima cartavas- quer ª: terem d? envergonhar Nºtícªs militªres Q lhes communiquei que se di-ido ªº: terlum Já deixado º' bancos Depois de terem goeado & licen- zia que o governo passaria á histo-' do poder. _ ça concedida, recolheram riª no diª 18 d'eªªfª_lnª'zt fundavanun- Nª impossibilidade dº º ao regimento d'infnnteria 24 o ªº “?ª bºªt." "ª '”.ª'tª dº "' ººº"

BO, á
' ;

selheiro Juliº de Vilhena, chefe do
transcrevermOB nª integra, e seu ajudante ar. tenente Ma— - ,

nem
,

, partido regenerador, ao chefe do
,no. alem dº que n outro lºgªr pu- thous, e omestre da banda, sr. Estado.

blicnmos tambem, ºªtºª nota- Antonio Alves. Geralmente concebia-se que"pre -. veis trechos do n.” de honlem, ” Partiu para o Porto (, aquella. conferencia não se limitando[º ª " queeenos afiguram d'umgrªª' estudante do «Instituto-indus- “ "m ª".“p'ºª ºªmpr'mºº'º fiª ªt'."
ade. (l l olitiCO' . , d' "_ 'd d queto, Visto que, como é sabido, forcon. . e ª canºª P ' thª ” _ aque "_ º] ª e, "("ªº o proprio chefe. do Estado que abri»inag «A vida ministerial do sr. pre- Pªtric“), É!“ Jºªº Pedro Fºr“ god o sr. Teixeira de Souza a de.
e , sidente do conselho póde dividir-Be reira Jamor.

sistlr da sua. candidatura lle, chefem ' » em dois periodos, inteiramente dis- “ Offerecen-so pa,—,, ser— em favor do sr. Julio de. Vilhena.t a. tinctos e absolutamente contradi- vir de novo no ultramar ,) ,,, Por1sso,ítiodos presumlam, e d;-
[ os, otoflºl , No primeiro periodo des— . . .. . . certo com rme insistencla os &,cla- enrolou a bandeira da liberdade; nente dª ªdlnlmutraçªº _mlhm' grey regeneradora que o sr. Julio*,º a fez.” tribuno de centros mais ou "0880 patricro, em ªel'VlÇº e'" de Vilhena traria do Paço a demis-.,,m menos povoados desdea Cruz da Timor, sr. João Augusto Re- são do actual governo com a in-- Pedra até Alcantara, onde, encon-

   

Lisboa, 22

cumbencia de organisar gabinete

resultou uma decepção.

O rei, apoz os cumprimentos, em

vez de entrar na questão política,

limitou-se a faller do tempo, das

grandes chuvas e respectivas inun

E tanto. que o Popular, jornal

que se diz inspirado pelo sr. Julio

de Vilhena. desembestou em arti—

alla.
Vlll trando pela frenlte a atenção patrio- g ”. Foi collocado no esta- novªta.fi ]
ªm" tica de um o u ar, sentiu pc a prl— . .. na ,
tide .- . meira vez, iiãii obstante a sua cora— dº Ilimªr dº (”Wªnnª") º sr.

6- : gem pessoal,os arripios dos combo,. barªºnde Cadoroiçarloe) nos-

51 tentes infelizes. Em cada discurso no estimrtvel patricia.
ler: " brotnvam-lhe da. bocca eloquente _ d : M. d '

' tro os de democracia pura. Ao po- aç ge. ,,,, na a.
luª voldizia que podia dispôr do rei BBADO DE “GUSTIA
& 1 como ro riedade sua. «Jus ntendi "' _ _

em et sbultienªir. Ao rei aconselhava Volta a bradar por Justiça, a
“te que se declarasse em dias solemnes Justiça, que lhe é devrdn,:

   

         

  

  

   

 

    

  

 

   
  

  

  

  

  

    
   

   

 

    
  

  

  

 

, mandatario da nação, ou procure-, o pobre professor das Caldas
' dor de negocios publicos. Uma de.re . o d'naris sem grandeza da Rainha, a quem por vezes

- mocrscia r 1 , , ,

le, sem ideal, d'estas democracias que tºdª ª imprensa ªº tem rªfª“
lo- trescslam & farrapos de mendigo, dº. estado.

05 feita de lugares commons, impro- O Estado deve—lhe uma

Nº?“ dº quem tem ªªª ªªªª quantia relativamente impor- "“ª

os ' ªnºs' cºmº chefe ªºiífªfªº dº ª; tante, e não se sabe das razõesm ' _o zªngª? destinos g oriososos e por que lhºa nao entrega!

|], ' _ Estragou o systems liberal por- Quarta—sc- o humilde pro—

g: . ' que o não comprehendeu. _ fessor primario de fome e de

. ' Iºtºªtº“ Prºteger ºª "Pªbllºª' miseria. Não o faz sem razão.
lr ' nos nas eleições, mas, quando el- Sol) aquelle pobre tecto Deus

" les pretenderam usar da liberdade b t 7 o

l' " da tribuna, irritou-se, e, em logar ªª º quen ªº vezes uma ª “'
,g de conservar a sua serenidade de tl'ª estenderam ª ªzª negra.

parlamentar eminente e de homem Já aqui abordámos o as—
de governo, desceu ao campo n'u- sumpto e Já em nome da iue- formule um acêrto

' » fiº" ª.? '""dªbÍJÍÃÍJnÉÃ'ZÉ'ªÉÍÍÉ; “ºª ºbªmá'ªºª Pªrª º ºªªº ª m"Swim”ÍÉÍBÍZÉTZÉÍÍ.dia?!É , , rgprtiªliiil: depum partido intbiro.» ãÉºlªrººldª attenção dº nºjº bem expansivo por signal, na festa,;- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . "Gºtº!“ geral dª mªtfllºçªº- das creanças, reahsada no Arsenal.' (Só elle é grande edepois d'el- Não teve de certo sua ex.“ A aíliuqncis era enorme. Milha-' le só é grande a Virtude! ainda tempo de resolver os nu- res de pessoas amontoavam-se sem

' - . A“.ººzºf*ºfsz'xrriiªf; problemas que «m 213301%Za'ii'ªâ'tfªlãfºmãiíãitfi- ' . gli-lindºo, firn? nºa: dêsse vontade de encontrou á esperª dª solução do-se em vêr os que gosavain a di-. chorar. rasoavel. ta de entrar! Pela minha parte, se. ' ............... Conh'amos porisso em qua não fosse a' '- ft

. . «Queremos que selam

' ' , “" convocadas as cortes: é a

' ' nação inteira que o reclama, e os

partidos todos, interpretes do seu—

timento nacional, ewigom do poder

, motivo a discussão parlamentar

' dos seus actos.

Suppõeo governo que ha de

“ - formar um partido artificial sem

raízes na tradicção, reformando a

camara dos pares e alargando a

' seu prazer o quadro vitalício? Ima-

' gina que ha de promulgar codigos

3 administrativos sem & sancção das

côrtes, perturbando se representa-

ções e os direitos locaes?

. .' Engsuase redondamente. Não

' badíreitos adquiridos em materia

.. " politica, quando illegalmente crea-

á causa do honrado professor

primario sua ex.ª dispensará

dentro de pouco o patrocínio

devido, e para que se Veja co-

mo n'este paiz se tem olhado

pela desprotegida classe, re-

cornmendainos a leitura da car—

te que n'outro logar publica-

mon.
“_,—.*—

mcio da rua, como

nau

navio, onde os aspi

se na parochial egreja de

Nossa Senhora da Gloria a

festa annual da Nossa Senho-

ra do Rozario, como comple-

 

presenoear toda a

infantil. 

 

gos furibundos contra a marcha go

vernativa, o que veio desfazer com.
pletamente as ultimas duvidas doer—

ua da conferencia do chefe do par-
tido regenerador com o chefe do

Querem-n'a mais lisa? Peguem-

Não se antevê, portanto, com
precisão, o caminho dos aconteci-
mentos. O tempo avança. O rei de-
ve partir para 0 Brazil nos princi-

pios do annovque vem, e, na sua

ausencia, continuará. este estado de

coisas? O sr. José Luciano diz que

não; mas, á vista da attitude mo-

rosa que opposições (salvo os dissi—

dentes) assumem em frente de di-

tadura, não me parece que s. ex.“

gentileza d'um bom

companheiro do fallecido Jornal da

manhã, o José Branquinho, tã'o ama-

vel ODILO bello talento pratico, sof-

freria o desaire de estacionar no

os outros.

() acto foi commovente, profun-

damente sympathico. Dentro da

Paciencia, como chamam ao

rentes de mari-

nha fazem a sua aprendizagem, to-

cava a banda dos marinheiros. Ao

fundo, a banda de caçadores f) e á
NOÍlClªS religiºsªslentrsda do Arsenal a banda de. in-

o proximo domingo realisn» tfauteria 2. Os yaoi/hás, mal as ban-
N

dus acabam qualquer trecho, rom

piam n'nma trovoada de palmass e

applausos. Era deveras encantador

quella agitação

nal.

 

 
algumas

acto, fallando depois o sr. dr. Mel-

lo Freitas, que produziu um forma-

o problema da instrucção ficará. pa-

ra resolver em Portugal hi para o

anno trez mil; faltas de massas,

etc. Massas!

Era gastar metade com & mu—

nicipal e com a policia, e já have-

ria o sufíiciento para se incntarem

mais escolas a compensar melhor o

professorado primario.

S=bre a escolha d'epoca para

realisar & festa das escolas, tam

bem e. ex,ª indicou que deveria

ser outra e ao ar livre. A passara-

da quer arvoredo, sol e ar livre.

Encurralal-a n'um recinto fechado

embora amplo, suggere a ideia de

um carcerfl

Isso mesmo, nppoiou o nosso

amigo sr. conselheiro Marques Ma-

no, com quem conversei no Arse—

0 Abel começa a gozar a sua

vingança!. . .

 

  

   

   

 

   

  

   

  

   
  

  

  

 

  

  

   

 

. REGRESSOS:

Regressou da Sussa a esta ci-

dade, pois alli foi acompanhar sua

[ilha, a menina Maria Celia, que alli
está a educar-se, o sr. Mario Bel-

monte Pessoa.

4.- D'Arouca regressou com

seus lllhos à sua casa d'esla cida-

de a sr.ª l). Ernestina GroinWel

Pinto e llocha, viuva do malogrado

advogado, dr. Duarte Mendes Gor-

réa da Rocha.

. ESTADAS:

Estiveram n'esles dias em Avei—

-o os srs. dr. Antonio Frederico de

Moraes Cerveira, dr. Antonio de Pi-

nho, dr. Marques da Costa, Luiz de

Azevedo, dr. Freitas Miranda, dr.

Antonio Emilio d'Almeida Azevedo,

dr. Antonio Thomaz de Maia llen-

donça, conselheiro Alexandre José
da Fonseca, Carlos Vaz Pinto e lle!-
Io, dr. José Rodrigues Sobreiro, dr.

regimento e do esquadrão de ca-

vallaria, a corporação dos olílciaes

alt) “24, a brigada com o seu esta-

do maior, algumas senhoras & mui-

tos caVallieiros. “

Durante a missa tocou a banda

regimental.

País AFRICA

quuanto () absolutismo im-

pera esmagando as liber-

dades que heroes já findos nos

conquistaram. tornado grande

o puiz que agonia-a ás mãos do

dictador, na Africa um punha—

do de valentes soldados por—

tuguezes,deacendentes d'aquel-

las que regarnm de sangue a

arvore que o mesmo. absolu-

tismo derruba, obra prodígios

 

R. deste valor"
Eduardo de Moura.

' " «Loanda 20 8 e 55 m _De, oe- Com sua esposa e genmMeserlcordla a - - . -
Donativo &

“Faleceu ha dias n'esta cidade

a sr.' Turibia da Conceição

,Moreira, mais conhecida pela

Turíbio, Balacó, que se empre-

gava no fabrico das especiali-

,dades d'eeta terra: mexilhões e

ovos-moles, no que era perita.

Deixou testamento, em que

comtemplou & Santa-casa da

Mesericordia

com a quantia de 8503000

reis com varios encargos.

São tão raros os denotivos

á nossa Misericordia, que não

'podemos deixar de registar es-

te com o seu merecido louvor.
—————*___

Seis contos homens

0 regimento de infanteria 24,

que aventureiros politicos af-

firmavam ficar em Aveiro com

um effectivo permanente de

600 homens, está. reduzido á

expressão mais simples.

Para se arranjar d'elle um

pequeno destacamento para as

duas missas de sulfragios por

alma de el-rei D. Luiz e dos

mortos no Cuamato, fui neces-

sario fazer envergar a farda

aos proprias impedidos!

Como por cá, assim vae

por toda a parte. Licenceiam—

se os soldados, mas dos milha-

res de contos que figuram no

orçamento do exercito, não

cresce nunca um ceitill
._- __ ,. - ___—___

A festa das creancas

criticou-se no domingo, como li—

V uhainos noticiado, a distribui-

ção do premzos às creanças das es-

colas primarias do concelho.

A cerimonia, que se realisou no

Theatro-aveirense, esteve concarri-

:llsSlilla. Presidiu o sr. dr. Jayme

tininha Silva, illustrailo presidente

do tio—'eu lll-,tUlClDlO, que proferiu

palavras

   

 

  

  

 

   

  

   

 

   

 

  

 

   

    

    

   

  

 

   

       

   

  

  

  

  

   

        

  

  

 

   

  

lilha, D. Supllla, veio estabelecer

residencia em Aveiro, assumindo
as funcções de cornmissario de po-
licia, o major das reservas, sr. An-

tonio Augusto Beja, ollicial muito

considerado, que em Leiria [ez par-
.e honrosa de infantaria 7.

. PARTIDAS:

Segue em breve para Pombal,
para onde acaba de ser transferido
a seu contento, o sr. Bernardo Bar-
reiros, habil empregado da Compª-
nhia-real dos caminhos de ferro.

*o- Como de.—'émos, seguiu no
lªbbªdº para o Porto, com sua fa-
nilía, depois de aqui ter passado
uma temporada, o nosso amigo,
ll“. Jayme Clemente de Moraes
Sarmento, zeloso escrivão de=l's-
tenda do Lª bairro d'aquella cida-
le, que teve na gare da estação
ima despedida muito ail'ectuosa.

. viLactA'runA:

Segue além de ámanbã para
Coimbra, onde vae assistir à festa
lo 30.º anniversario da sua forma-
tura, em reunião do curso de direi-
to de 1872 a 77, o nosso excellen-
te amigo e lllustrado conservador
da comarca, sr. dr. Antonio Carlos
da Silva llello Guimarães.

pois de bitidn & região de Cabiri

Caxito, a columna contra os Dem-

bos avançou sobre Lníste.

Para comprehensão. convem to-

mar referencia que Baliza Cazuan

gongo fica situada a 14" e 25' de

longitude, e 8ª e 23' de latitude.

Tomando essa direcção, sub,-

metteu nos dias 7 e 12, com fraca

resistencia, Dembe N'gombe, fa-

zendo pagar a Amuquiama a con-

tribuição.

No dia 13 Pango Aluqnem foi

tambem tributado no rio Zanza.

No dia 14, a columna. maichnu

nas terras do Cazuangongo, & nos

dias 15, 16 e 17, em terreno mui

to accidentado, tendo a artilheria

que ser conduzida a braços por

densos mattos e grandes arvores

serem derrubadas, para desobstrui-

i'em () caminho.

O gentio de Cazuangongo, Gem-

bo, Aluquem e Mutros, persegue a

columna a tiro, mas amarcba con-

tinua, havendo um ataque á. eu.

trada de Sayiallos.

Repellido o inimigo, tivemos 30

baixas, sendo mortos 1 euro eu e

2 indígenas, e ficando feri os o

commandante da columna, 1 oiii-

cial, 17 praças europêas e 7 índi

d'esta cidade,

+o- Tem estado em Coimbra,genas. _
acompanhado de seus filhos, o nos-N_os dias 18 e 19. fºrªm “tª' se illustre amigo, sr. conde de S.bclecidas as communicações e rea- Jºão de Ver.

bestecida a columna pela via Gu-

ninguengue, chza (estação).

A columna marcha a atacar

Banza Cazuangongc.»

. THERMAS E PRAIAS:

Retirou de Espinho para Oleiros
o sr. José de Sá Couto Moreira.

44- Já regressaram da Povos
do Varzim ao solar de Baçar os
srs. visconde do Ameal o dr. José
Maria d'Abreu Freire, acompanha-
dos de suas esposas e lllhos.

4.- Com sua familia tambem
retirou ]à da Torreira para Estarre-
ja o sr. Angelo Leite, importante
capitalista alli.

+.- De Espinho regressou a Avei-
ro com sua_fami|ia o sr. Celestino

Comquantº ,, bºm resultado Conto, capitao do D. r. e r. n.º 24.dos seus trabalhos escolares fosse “Tambem regressou dª Cºª-
assim esperado, dlaqui ,, felicitª- ta-nova do Prado & esta cidade omº, com ,,,-men

entendido clinico, sr. dr. Francisco
ª” Abriu banca de advogado Marques de Moura.

em Coimbra, após um início feliz&

dos seus trabalhos forenses, o nos- Ó+QQQQQQOOQQÓÓÓÓ
so conterraneo e amigo, sr. dr. Fer- : SOMATOSE *
nando Cezar de Sá. . In Cono-Iosoeug. *Filho d'um homem que tanto QÓQÓ'ÓÓÓÓ”*+*Ó:

 

Mludezas

oncluiu por um acto brilhante

C em todos as cadeiras que cons—

tituem o primeiro anno do curso

diplomatico no «Curso superior de

letras», que frequentou no sono lc-

ctivo lindo com muito aproveita—

mento, o nosso presado amigo, pa-

trício e collaborador assiduo, sr.

Renato Franco.

adequadas ao
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Servico Ad'asslgnaturas

Foram agorapelo correio

enviados aos nossºs presa-

dos subscriptores os recibºs

ga sua assignatura. jà fin-

&.

A todos rogamos & graça

de os satisfazer no momen-

to da apresentação do avi-

so, e aqui lhos consignamos

desde Já o nosso reconhecí-

mento.

Informação lºcal

" Folhinha avoir-on-

ãõ'tltloc).—oia 23—Día de ri—

goroso inverno, derrubando () ven—

daval alguns postes telegraphicos e

arvores nas estradas.

Dia 24—Continua a invernia,

pairando sobre a cidade uma tro—

vºada intensa, que—felizmente não

causa damnos.

Día 25—a camara resolve ia-

ser varias modificações na sua sala

nobre para a inauguração do retra-

to do conselheiro Castro Mattºso.

ºbstaculos. — Esta enga—

nado o Districto. Os obstaculos ar-

redam-se dº caminhº quando é

precmo. E º tal lºi-o jáe d'uma

vez para sempre, com º aprasrmen

tº dº clero, nobreza e povo.

Prestou-se esse grande serviço

publico a terra no curto mas pro-

ductivo e fecundº consulado rege-

nerador, em que tivemos a frente

da governação do distrrcto um ho-

mem de pulso e de energia cºmo

nenhum outro e que temºs fé em

ver dentro de pouco reassumir as

mesmas funcções.

«Collegio-aveirenson.

-—lteabriram no diª 14 as aulas

n'estc conceituadº estabelecimento

de educação e ensino.

Como nos annos anteriores, as

matriculas n'este anno attingem um

n.º crescido de alumnºs, a como-

çar na aprendisagem das primeiras

lettras até aº tim da 5.. classe dº

curso dos lyceus.

A' sua direcçãº intelligente, co—

mº a competencia do professorado

que tem, deve º Collegio-aveirmse

o nome do que gosa.

Veern para aqui rapazes dos ex-

tremos dº para e quasi tºdºs ºs dº

districlº.

A preferencia é sobremaneira

hºnrosa para o acreditadº estabele-

cimento, que tem a dirigil-o um

homem de larga experiencia e

grande dedicação pelo ensinº, o sr.

padre João Ferreira Leitão.

Taxas pontuam—Conti-

nuam vugorando na semana cºrren-

te as seguintes taxas de conversão

de vales postaea iuternaciºnaes:

franco, l89' reis; corôa, 198 reis;

marco, 233 reis; peseta, 180 reis;

dollar, 115050 reis; e dinheiro ster-

lino, 50 Vs por lôOOO reis.

na pesca do baca-

lhau.—Chegaram ja a Ilhavº os

tripulantes do Nautico, o magnífico

lugre portuguez, propriedade do

nºsso palrÍClt) sr. A. M. de Freitas,

consideradº negociante da praça de

Lisboa, barco que foi o primeirº a

regressar ao paiz, dos bancos da

Terra-nova, com 25 dias de Vlªª

gem. _ .

Aquelles marcantes sao: o capi-

tão Antonio Fernandes Mathias, João

Antonio Secºs, Jºsé Freire, Fran-

cisco José, Manuel Labrincho, Ma-

nuel E. e Manuel Marques.

O barco apanhºu durante º

exerciciº da pesca um fºrte tempo-

ral, chegando a perder ferros e

correntes, mas comº é de rija cons-

trucçãº e de tripulação destemida,

resistiu e entrou ha dias, são e sal-

vº, no porto de Lisbºa.

Pela imprenla. — Muito

cordealmente felicitamos a Vida-

nova, jºrnal que se publica em

Vianna do Castello eé orgão dos

“dissidentes, pela absolvição do seu

proprietario e director, sr. Pimenta

Barbosa, que fora arrastado ao tri-

bunal pela violenta actual. ,

Defendeu º collega º sr. dr,

Queiroz Ribeiro, que pronunciou

um vebcmente discurso de deixar

a escorrer sangue os dictadores.

," Completou o seu 7.º anui-

versariº o nosso presado college,

Concelho d'Eatai-raja, semanario ex-

cellentemente redigido e um dos

mais vigorosos defensores da dissi-

dencia. ,

As nossas sinceras,.felicitações.

lotes de 23500 rei:.

-—Fol mais uma vez prorºgadº o

praso para a troca das notas d'este

typo, tudº esta prorogaçao até ao

dia 31 do corrente. Findo este pra-

so so em Lisboa serão trocadas.

Caminhos de ferro.——

0 horario de invernº da Gurupa-

- nhia- real não altera as marchas dos

- actuaes comboyos de longº curso e

suas respectivas ligações. Velha-nos

isto.

lªr-unto: do tempo.—

Os campos do Vouga e Agueda, que

se encontravam ainda cheiºs de

"milho por occasião das chuvas tor-

Uma verdadeira desgraça, pois

causa prejuisºs immeosos.

Administração do

concelho. — Assnnriu hontem

as foncçdes de administrador do

conselho e commissario de pºlícia,

para que foi intei'inamente nomes-

do, esperando aqui o seu despachº

definitivo, o sr. Antonio Augustº 'de

Beja, major refºrmadº do exerci.

to, que, como n'ºutro logar dize-

mos, veiº de Leiria com sua fami-

lia lixar aqui residencia.

A. pºsse lot-lhe conferida pelo

sr. Francisco de Meyrelles, admi—

nistrador interino, assistindo o pes—

soai das reapeclivas repartições.

O sr. Beja 6 um official illus-

trado e discíplidadºr, e filho d'um

outro oliicial distinctº, que teve nº—

me e prestígiº nº exercito.

De esperar e, pois, que faça um

bom logar e n'isso está decerto em-

penhada a sua boa vontade. .

0. cães.—Na rua do Gravi-

to posta-se todos os dias um cão

enorme, que se atira a quem passa

rasgando—lhe os fatos e fazendº-lhe

ferimentos graves. Ha muitos dias

que isto succede, e ainda nº do-

mingo ultimo foi victirna dº anima-

lejo o nºsso entregador.

0 caso reclama providencias e

para que as tome o levamos ao co-

nhecimento da auctºridade respe-

ctiva.

Previsão do tempo.—

Com respeito ao tempo provavel

que fará nos restantes dias d'esla

segunda quinzena de outubro, diz

o meteorologista Sfeijoon:

Em 23, alastar-se-ha por Tunis

e Sicília o minimº dº Mediterraneo

e chegará à irlanda uma borrasca

do Atlantico. que fará mudar a si-

tuação meteorologica, imperaudo

nas Ilhas-britannicas as chuvas e

ventos fortes, que se propagarão

até a península.

Em 24, estará no mar dº Norte

o principal nucleº da borrasca e

outro secundario formar-se-ha no

Mediterraneo superior, havendo chu-

vas na península, com ventos for-

tes de entre sudoeste e noroeste.

De 25 a 26. evoluciouarão no

ilediterraoeo minimos barometri-

cos, que occasionarão algumas chu-

vas. '

Em 27, afastar-se-hão de nós as

baixas pressões mediterraneas, pºr-

que avançará pelo Atlantico em di-

recçãº a irlanda uma nºva depres-

<ão, que prºduzirá chuvas na nºs—

sa peninsula com ventos do 3.“

quadrante.

De 28 a “29, passará pelº archi-

pelagc inglez e mar dº Norte a al-«

iudida depressão, formandº-se mi-

uímos baromelricºs no Mediterra-

neº. Haverá tempo variavel com

algumas chuvas, especialmente nº

noroéste, norte e nordeste.

Em 30, dia de transição, sentir-

se—hão no nordeste da península de

efl'eitos do centro de baixas pres—

sões do Mediterrcueº superior.

Em 31, approximar-se-ha da

Galliza outra depressão, que ocea-

sionarà algumas chuvas, em parti-

cular desde o nºrºéste aº centro

da peninsula, com ventos do 3.“

quadrante.

__.______,

.l dissidencia e 0 “Mito,.

   

     

   

     

    

   

   

   

   

   

    
   

   

    

    

  

   

   

   

  

   

   

    

   

   

  

   

 

   

   

    

  

  

  

  

  

  

 

  

    

  

    

   

    

   

   

 

    

 

    

 

   

  

    

  

   

   

  

  

repartições, hei por bem decretar to dog,.eug medqni'nbos hong-
o segirmtes: . raªrioa, em dia, como aconteceArtigo 1.º As exposições, mu- te t f 1h d
seus, agencias de informações ou presen , men e (3,993 ª º ª e
collocações, e ºs estabelecimentos setembro sem diª Pªrª Pªgª"
onde se vendem sellos, fórmulas mento.

dº friº 5118, “858008. PPºª'Phoroa Emª lucta constante hn an-
ou gazorss, e os cafés. brlhare'son nos pugnando dia & amen-
botequins, ticam sujeitos ao regi— t ' t dp P 8” d' .
men estabelecido no artigo 3.' e º em ª rpzo ºª menª, "e'"
seu paragrapbo do decreto de 7 tºª: ªdqufdºª cºm mªltº ªº“
de agosto do correnteannº. lº e assiduidade no exercicio

Art. 2-ººA dlªpºªlçªº dº % 2-º da minha missão, durante de-
dº "nãº ,4-, ,ª? mesmº dººr“? , é seseis ur—rnos,.tendo habilitadotambem applicavel ás merecemos . , . 189 , .

e outros estabelecimentos, onde se pªrª exame _“ umnos, sen-

vendem habitualmente artigos de dº 160 " esta “Hªrem ºitº ª“"
pastelaria e confeitaria, mas unica— notª,-na impºrtancia total de rs.

mºntª Pªm Vªndª d'ªªtªª ªfligºª- 16'9:4.95de vencimentos,grati—

ticações ecxpediente e" limpeza,

continuo à. mercê desmaia ºdiº-

sns vinganças e especulações

Art, 3 " Nas localidades onde

se realisarem feiras cn romarias, o

politicas,nas maiores dificulda-

des de vida!

nos dias & ellas destinados, pôde

Este dia é para mim e pa-

ser dispensadº º descanso semanal

pelos respectivºs governadores ci

ra os meus dez filhinhos um

dia. de pungente tristeza pela

vrs.

Art. 4.º Nils localidades onde

dolorºsissima situação a que

a falta de percepção d'uquella

um determinado commercio on in-

dustria seja exercido pelos donos

ou por pessºas de sua, familia

não remuneradas, pºdem ºs gover—

impcrtancia nos reduziu e de

lutº para a minha escola pelo

desprezo e abandono a que tem

sido votada, prºpositadamente,

nadores civis dispensar do encerra-

mento s'emanl os mesmos estabele-

pelos meus superiores, desde

1904!

cimentos, quando nãº haja prejuizº

Neste dia festivo não com-

dc terceiro.

pareço comº devia, em cum.

5 unico. Podem eg'ualmeut'e os

governadores civis nas localidhdes

primento das ordens superiº-

res, nem os meus filhinhºs, por

onde a maior parte doa estabeleci-

mentos satifaça às condições d'este

que, infelizmente, a pungente

tristeza no meu lar é geral

artigo, auctcrisar º descanço por

turnos para os que tiverem emprc

gados, conforme o dispºsto no ar-

tigo 3.º do decretº de 7 de agosto

dispensando () encerramento de to-

em todos ºs infantis corações

que derramam lagrimas de

sangue pelos castigos da fome

que coffrem, impºstos tão des—

humanamente pelas faltas, e

dos elles.

abusos e d'aquelles que, es-

Art.º 5 0 Aos donos ou emproza—

rios de photºgraphias é pormittido

quecendo-se das leis iuridicas

e moraes, não vacillaram em

escolherem para descanso um dºs

dias indicados do citado decreto, de

cercear—lhas o pão do seu che-

fe pela forma mais ignora e

vendº participar a sua escolha ao

governador civil.

Art. 6 º Nãº é ºbrigatºriº º

descanso semanal:

1.0 Para º pessoal artistico das

emprezas theatraes;

'2.º Para os acendedoees da il-

luminaçãº publica;

Art. 7.” Das deliberações das

camaras inunicipues, relativas ao

descanso semanal, cabe recurso, bªrbªrª, como recompensa

com efioito suspensivo, para a res- dos seus serviços.

Pººªlvª ?ªªªçãº ““telª“ , Que inaudita contraste en—

ª ““ªº" O "timªº ªºrá' "'t?" tre os esses serviços e e pagaposto dentro de 10 dias e conhrv ,_ , , , ,

mada & deliberação recorrida se que recebo. Quº crimes com-

a estaçãº tutelar não resolver o lllªttºmºª para sermos tão in-

assumpto dentro de 20 dias, a com digna e desumanamente mar-
tar da apresentação. _ tyrisados e repellidos nºs nos-

Art. 8' F'ºª' revogada “ lªglª' sos clamºrosos brad'os, quasi

inarticuladoe já. pela fraqueza

do estomago e pela anciedade

do peito em chamma!

Os meus perseverantes ser-

viços serão, n'esta decadencia

moral que tudo atropbia, con-

siderados como crimes? Pare-

ce que todos que superinten-

dem nas coisas da instruc—

ção em Portugal estâo dispos-

tos e. desattender as minhas

lação em cºntrario.

Tanto o Xuà'o ha de bolrr

supplicas e a escarnecer as

minhas lagrimas, como em

na. . . Coisa, até que d'ella não

paiz de selvagens, tendº eu

ficará nada.

concorridº com os meus esfor—

çoseno maximo das minhas fºr-

ças para o engrandecimento

moral e intellectual d'esta pa.-

triade antigos heroes!

Cançado, opprimidº, vexa-

dº e cercandº nos meus mais

sagradºs direitos, isto é, no

pão de meus dez lilhinhos, ane-

micos e escrºfulosos, mettidos

entre quatro paredes, sem ter

que lhes dar a comer, a vestir,

a calçar e, para os tratar, por-

que me Vejo comando em reis

169:495, appello para. a im-

prensa, queªm'e' attende, e para

os seus bondºsosos e carirati—

vos leitores que nos auxiliem

com o seu appºio e iuexgota

vel esforço n'esta campanha

infructifera em que me vejo,

eosinho, sem meios, e já ex-

bausto de forças, na defeza dos

nossos sagrados direitos— o

nºssº pão e a nºssa Justiça!

Pela publicaçãº d'estas li-

nhas e pelos bons serviços que

v. poderá. dispensar-me :»

lnvor d'esta tão—justa causa

muito lhe agradeço e sou de

v. etc.

   

              

   

   

                      

    
  

        

    

  

   

 

   

  

  

  

        

    

 

tendo as instituições em cada

que passa. , '

E cºmtudo nada ha mais "',

do que organissr º ataque. '

Pode fazer-se uma am:-'

nacional de tal grandeza q' ªí».

mundº oivilissdc prisma doente] "

virilidade de um povo que o 73

presidente do conselho se com _

em apresentar cºmo uma i

de cabindas.

Como?

Seria inconveniente dizelyo

tos de todos se mostrarem de

côrdo.»

SITUAÇÃO CLARA

Dti-se no mundo politico

grande importancia ao

magistral artigo que segue, que

foi publicado pelo. Popular e

se atribue ao illustro chefe do

partido regenerador, sr. cºn—

selheiro Julio de Vilhena:

«Para resolver uma questão,

não ha nada melhor do que prin-

cipiar por deiinil-a em termos pre—

cisos e claros. _

O que pretende a colligaçâo li-

beral? ºbrigar o governo a entrar

na" nºrmalidade constitucional, cºn

vooandc os collogios eleitorses im-

mediatamente e abrindo as cortes

geraes no dia 2 de Íaneiro, como

é preceito vigente”. lª' isto o que

u'es'te' momento da r'é'clàm'a ccino

um direito da nação e é isto o que

os partidos desejam , ccmc interpre-

tes do sentimento do paiz.

O que quer o partidº republicar—

nº e o que pode exigir de nós?

Não pretendo de certo que funde-

mos a republicá, pºrque isso, seria

contrariar os proprios principios

em que assenta a nºssa existencia

Assim comº seria indecoroso para

os seus homens eminentes e'xi'g'ir-

Ihes que defendessem & monarcbia.

assim para nós deve elle reputar

um ultrage o suppor 'que sômos

capazes de trahir os nºssos deve-

res de lealdade ao régimsn exis-

tente. Cada um no seu logar o to-

dos dentro da correcção que as

respectivas situações determinam.

Nãº pretendemos caçar em terre-

no alheio; dentro da nossa horda.

de temos caça. de sºbejo. Temos

forças bastantes e nãº desejamos

rºubal—as & ninguem.

Mas, se no pºnto de vista mo-

narchico em absoluto somºs incom-

patíveis, é tambem certº que º go-

verno se tem encarregado inhabil-

mente de nºs abrir um .campo em

que monarchicºs e republicanºs se

vêem obrigadºs a combater uns ao

ladº dos outrºs. O gºverno, perse-

guindo todos egualmente, creºu en

tre elles a solidariedade da defoza,

a cºmmunhão dos interesses, e fs-

vºrece assim a existencia de nu-

cleos internamente ligados pela

animadveraão natural que se tem

nos perseguidores, A ºppressão da

imprensa“ abrange jºrnaes mºnar

chicºs e republicanos. O redactor

do «Mundo» viu-se obrigado, sus-

pensº o seu jornal, a andar fugiti-

vo da patria. O «Paiz» cºntinua

suspenso, mais por ter ºdendido &

sºprada pessºa dº ar. presidente

do conselho, dº que por ser inimi.

go das instituições. A «Vanguarda»,

as «Novidades», 0 «Primeiro de

Janeiro», «O Popular», tudo ex e-

rimentºu & acção ºdiosa das or a-

nanças governomentses.

O processº da chamada sediçãº

comprehendeu regeneradores, dis-

sidentes e republicanºs. Quem os

ligou para a. defesa, e portantopa-

ra o combate, fºi o sr. presidente

do conselho.

E', pois, claro que a ligpção

existe de factº o que ella. fºi crea-

da mais pelos actºs do governo do

que pela vontade das pessoas. Mas

existe, e isso é o bastante para que

produza as naturses cºnsequencias.

A tºdos interessa egualmente a

cºnvocação dos collegios eleitoraes,

pºrque com () regimen parlamentar

acabam as leis de excepção. Os

partidos teem a sua representaçãº

legal nº parlamento. Ali encontram

echo as reclamações contra as vic-

lencias sºbre º livre exercicio dos

seus direitos políticos. Ali podem

fazer a, propaganda dos seus prin-

cipiºs e defender as suas idéas de

gºverno.

Se º tim commum de todos os

partidos existentes e conseguir o

abertura das camaras no dia 2 de

janeirº, segue se que é mister, sn-

tes de tudo, visto que o governa

insiste em declarar nº seu ºrgão

oficioso que continuará em dict rdu-

rs, empregar os meios pratioºs que

o obriguem a entrar na ordem

cºnstitucional. Tudo o que não tou-

der a este resultado é inutil e nãº

passa de declamações sem impor-

tancia, ºu de prºtestºs mais ºu me-

nos planicos. A publicação de de-

clarações, tacil de fazer-so, e que

de ordinaria esquecem no dia se-

guinte, [pode servrr p ll'Et illudir

momentaneamente o pum . o. Actos

e não palavras.

A revolta cºntra o governo é

geral, mas não está organisada

Existem dispersos por todºs o paiz

Caldas da Rainha, 20__10 os elementos da resistencia, mas

__907 lalta-lhes a cºbosâo.

' () partido . republicano prefere

a tudo ser desagradavel aos chefes

mºnnrohicos. Estes por seu turno

' * ' vacillum no caminho a seºuir.

à >*;3:;Ã?FV(:;;]++: Ha pºsitivomente urnaºdesorion-
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Aº que ahi fica e que ; - _

tºsamente transcrevemos,

crescente o Dia, jornal-chef

da dissidencia prºgressista, e ,;

te punhado de verdades:

«Em toda a linha & dissidcn"

progressista vae triumpbando!

Jacobinos c falsos monarchicar

como tantas vezes nos chacina

ram, atravez de todas as persegui.

ções, rancorºsas e mesquinhos. que

nos moveram e a que resistentitnor'

com o mais altivo desdem e & msi:

orgulhOSa indid'srença, ahi temor":

reclamarem agora o que sempron.

clamámos, os progressistas com“ u"_

suas resoluções de Anadia, precoc-

didits das publicas e radicado dcclo-

rações do sr. Augusto Jºsé de Cu.

nha, adherindo aº que escrevemos“ '

aqui, e d'outros estadistas d'Aquol» '

lc partidº, entre os quaes o sr.1

José Luciano de Castro, aconse—

lhandº energicas medidas de reais--

tencia coutraº absolutismo reinou.

tel ' ,"

Jacobinos e falsas monarchicor '

mas aqui temºs hoje o partido rs..

generador, sob inspiração dificil“ [

dº seu nºvo e illustre chefe, o di.-

zer que o govarnº abriu cum carai .'

pc em que monarchicos o republia

canos se vêem ºbrigados a. comba— '

ter uns ao lado dos outros» e a»

proclamar que a ligação entre rc—

generadºres, progressistas, direi-f

dentes e ºs rcpub'ican-is «exigia

e isso é o bastante para:
que produza as naturales,

consequencias.»

Pelo que respeita à dissítlcncia '

progressista, o sr. Julio de thhol

na, que não pºderia tol-a a seu

lado para a politica que, antes do ,

sun entrevista com o Rei, se dizia ,

ir adoptar, de rasteiro palaciuuih“

um e de regeneração dºs seus ln- '

tigºs compromissos lib maos,—v pó. .

de contar com todo o app'oio para

esse movítncn'to nacional, que hoje"

prºpõe e era. que pode a cooper.» .,-

çãº de to” a os elementos liber '

da politica portuguese, de modo

que immediatamento façamos oo:-

sar & anórmalidado constitucional,

impondo a convocação dos collo 'os

eleitoraes e a abertura das CÓ tol ,

no dia 2 de janeiro.

Com os republicanos estivórnm

todas as opposições monsrchicu

reunidas em 1894 na chamda

colligaçdo liberal. A situação não

ra é muito mais grave para a " i—

berdadc do que então era.

Ha pºntos cummuns n'est» .

reivindicações que, pºr cgu'al 'in—

tercsssm & mºnarchioos e o. repu- '

blicanos, bastando que sejam por-

tuguezes e liberaes. Trata—se diurna

conjuncção de “esforçºs d'squclles

que tendº bom tinº político e ela-

vados sentimentºs patrioticoa col-

loquem acima das suas dissecção:

partidarios os intereses supremos

da Patria e da Liberdade.

Pasa nós, dissidentes, este-ohn-

ço que os partidos vão dor nos

seus processos de cºmbate, n&a-

tandoêse cada vez mais d'um res-

lismo que só serviria para perder-os,

é uma. assignalada victoria 'que ju-

bilcsameute registamos. .

Para o partido regenerador é a

melhor consagração do novo chefe

á. memoria dº seu extincto e sau-

doso anteceSsor, mºrto de desgos-

tºs e de desillusõss, e cuja derra-

dcira feição politica se 'deíiniu

n'aquello. celebre phrase que - 'prº-

nunciou na ultima reunião doll-tiene

amigos, pºucoantoa de errebltsl-o

a. Morte: a monarchia não e oRci.

Não é, decertº! E sem Liberdade

não pºderá existir & monarchil

constitucional e democratica "que

defendemos. 'o que nãº é, nunca

será, a dº regimen absoluto!“- '
———__

Al'GlllVO do "desapertº”
2
%

0 n.“ 1036 do Occidente e va-

riadíssimº em suas illustraçbfes e

artigos, sendo aquellas inªteredâan-

tissimas principiandoªpeloà'retlitcs

do majºr Alves Roç'atlas, "cordilhe—

dante em chele'da chldttiiiâ'iie opc-
t'uçõe's contra orchuntatasJe'do sc-

gnndo commandante,'caipitão Eduar-

-lo Marques, chefe do estado maior,

que alcançaram a grande victoria

das armas portugnezas em Africa.

Publica tambem o retrato do after-og

Jiaqoim Prats, morto em campanha.

!

sob os cvprestes

No ultima quinta—feira falleceu

n'esta cidade o sr. José No—

gueira da Costa, antigo indus-

trial e proprietário.

Era um bom cidadão pelo

que o seu passamentº foi bas-

tante sentido. Depois de reali-

sados officios de corpº presen-

te, na. egreja da extincta Sé,

teve logar o seu funeral, que

fºi muitº concºrrido.

 

O sr. conselheiro José d'Al-

pnim foi e Parede conferen- Em avançada edade

ciar comosr. conselheiro Julio falleceu aqui tambem, auto—

de Vilhena, illustre chefe dªl'nontem o ", Pedro Simões

partido regenerador, e entrª" Maio, nbnstado lavrador dos

gar-lhe o parecer da dissidrn- ' nossos sítios.

cia progressista, que, alem (lu 'Foi um bom homem, 11,0-

assignatura dº illustre Chef”: nesta e trabalhador, logando

tem ªº dºª antigos dªPªtªdºªa aos seus nºme honrado cresce-

"ª. dra. Jºªº Plªtº dºª San- vel fºrtuna. A todºs elles, os
tºs, Antonio Centeno, Egas nossos pezames.

Moniz, Pedro Martins e MO“ “ Tambem] nª madrugª,

reira d,A1meidªi que consti- da de hoje e em avançada eda-

tuem ª commissâo nomeada de felleceu aqui-º sr. José da

Pºdª dissidencia em 14 dº ºu- Cºsta, antigo marnoto e pro—

rubro. prietnrio n'estn cidade.

Oªtl'º exemplar dº parecer Não teve malqueranças pºis

fºi tambem “Wªdº ªº Chefe fºi bom cidadão e bom chefe

dº partido progressista. de familia.

-, ___—___—

ATE FICAR EM NADA

A todºs ºs seus, os nossos

sentimentos. '

obra nefasta da Virtude o—T—f—F—f

' vae—a desfazendo a mesmo ªº "ªnº um Pªº 88-
, aor- r-imar-io nas Gal-

Vzrtude ª Pºªºº ª Pºººº' daspda Rainha e as
Viram a gana com que o fegtas escolares

sr. João Franco mandou per—

seguir os infelizes que não res

“peitaram em principio o bit]

descanço semanal?

Pois ahi teem agora o Mes-

sias & dar—lhes razãº. Leiam

isto, que o Diario inseriu litt

dias:

 

 

Sr. redactor

vinte de outubrol...Dia de fes-

ta, de alegria, de gala para

a escola primaria, mas não

assaz para o seu prestimo

corpo docente pela niiserzivel

recompensa que aufere e pelo

ºstracismo aecélico dos pode—

res publicos em benelicio das

suas justissimas reivindicações.

José da Costa Barreiros.

 

«Attendendº ao que me vc.-pre-

sentou o presidente do conselho de

ministros e secretario de Estado dos, , . . , . - - _ - . + tação que. a todos pr'j lilica e com Retrato de M, Jua um) Dias ª'ilclt)renbiaes de ha dias, estão todos negocios do reino e os ministrºs e ª”“ªçªº cada vez "lª'” ªa'gr'“ , , "ª ººª'ªlª'ºªªºª . a qual só lucra o governo, que vai.». do novo poema Agulheon'hh :alagados. aeoretarios de Estado de todas as Vªdº Pºlª fªlºª de pªgªmºn— çoovwçmownoç zombandº de todos e compromet- Uma vista de Olbalvo adorar" lt-



    

       

   

   

   

  

  

  

. nloe retrato do actual proprieta

gb d'este, commendador Antonio

etc. A morte de alfredo Keil,

M o' retrato do malogrado artista

_?dois dos seus melhores quadros.

No Bussaco. linda paysagern a pro-

;ªposilo do anrriversario da celebre

,-batslha que alli se feriu em 27 de

Membro de 1810. '

" Collaboraçãn lillersría- de D. João

'do Camara, Henrique das Neves,

troiano Alberto, Henrique Marques

,-Junior, 6. de Mattos Sequeira, D.

francisco de Noronha, etc.

A assignatura do Occidente cus-

mana, à qual pertence decidir 0" despejar-em explosivos sobre as

caso complicado. Trata-se, como se praças—fortes e os campos de bata-

ve, de reformar o calendario, e es- lha. Quer dizer, a conferencia da

ta reforma fatalmente implicará ou— paz transforma se em arsembléa de

tras pois que as solemnidades da "uerra. E foi para isto que tanto

egreja obedecem a regras e pre- se agitou o espirito publico...

certos ue não ódem ser facilmeu- _T—_'.'——

te morlilicados.p0 alvitre é, sem du- REUNlAO POL'TICA

vida, acceilavel, mas pode muito .

bem succerler que a theologla se Renniram-se ante—hontem,sob

opponha à projectada rnodiltcaçãp. ,, presidencia do ,,,-, cºnga-

umª 'ª'?" ªªªªªª“ llicir'o Julio de Vilhena, todos
na.—Madame Cox, residente em - -

os mim o )
Glostcr Place, Inglaterra, celebrava “ ª de estado l" nora
ha diaso seu105.ºanniversario. rios do partido regenerador

      

   

     

   

  

 

  

   

  

             

   

 

  

       

   

  

            

  

  

   

   

  

   

   

     

   

   

  

   

  

   

 

  

   

  

   

   

 

  

  

  

  

   

  

   

   

    

    

   

 

    

 

   

 

   

  

    

    

 

  

 

  

   

   

  

  

dadas clmiãoaoõss baixíssima,

não chegam, por esse p-ooesso,

ser nomeados.

Se tivessemos de ser ouvido so-

bre esse assumpte, & nossa opi

não era esta:

Fazer uma lista de todos os

diplomados por ordem do antigui-

dade dos seus diplomas e começar

a fazer as futuras nomeações pelos

mais antigos, preferindo, d'entre

elles, os mais classificados.

Assim todos chegarão a ser

nomeados, e não levará isso muitos

annoe, desde que se criem apenas

  

  

   

 

  

   

    

    

    

  

  

  

  

  

      

   

  

    

 

    

 

  

  

preços desde o mais Mto ao Havia die desfiªdo no boato e
ª mais como. de proceder em tudo conforme

Certamente, d'entre as il. instrucçõés coniidenbíaes que

lustres senhoras que honram recebera, devendo, porem, dn-
crim a sua assignniura o. .Pro- tes, desembarcar nit—ilha, para

cincia e Lisboa, alguma-r liave- Syndioar certos actos do go-
rá que “ritilisem os serviços (lt-' vernador do districto.

Madame Martin. Soprava fresca a mansão

Experimentem e obterão » do SW. e, emquunto as ga-
prova rio que d-ix unos escri- Velas e os latinos ajudavam' &
pto

pesada machina a levar ti n'a-
,- _ ___-———.___.______ vio, atravez a solidão do ocea-
A VIAGEDI '

   

   

  

                  

   

  

   

 

   

                     

   

  

  

  

   

  

   

  

     

 

  

Eu.. “n', 950 reis por trimestre. Em casa da boa velhinha reunirain- que ªº encontram em Llªbºª— mªiª duªs ºªººlªª _ªºf'ºªªªr _º ªº IEE-),; ª::rvínflse' aº de:"nêâguªº. lª'-ªl?“ se outras velhotas, que beberam o Baltaram apenas os srs. eon— ºXt'ºgªm,ººf_n ª mªiºr urgenciª,” ,, contas relativas à viagem & “mult“ "', '
befe -' em 068 , (“08411088 seu copinho à saude da centenarra sellieiros Teixeira de Souza (, celebrex dzstnctoesde companarws, dº herdsin (] irôa á, Alf . montava—se na praça darmos..._.___.__.__._._ ______.— Remavª grande alegna entre as conde de Pit ô Vieira lit-ª eu que na sua maioria, 50 servem de º “el " O sensacmnal acontecimento,
,, es-

jarretas, quando uma vespa mor- ' ç ' q 4 '. . . coito a ineptos e devassos.
deu na cabeça da velhinha. A prin- tªº ausentes "ª Pl'ºW'lº'ª- E o erudito director geral da
cípio não se ligou importancia ao Resolveu-se Iuetlllci', rig-ora secção primaria, de mais sabe

ca, apresentadas pelo governo,
tica d t d - 1 -

estão dando que faltar, A ex n º o os emu ados com o

facto de ser nomeado um oiii-

?
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.
_ . cessiva parcimonia (lui! uan ' . ,.

ªnº“ «As areias juntam—se» ºªªºi mªsi Pªªªªflººfmºmººlºªr. ª mais dº que nªnº“: 0 blºcº “' ql” ªº º tem psssadona dº nosso tias rlispendidns levanto;l du- mal estranho " [“ idº, pªlm *

. . pobre senhora prrncrpiou a sentrr- bcrrl , , - y ., ] á distrieto,qrretem dadoe vae dando . . . desempenhar ""'“ “"Sãº quªi *

hinos Vitalidade, 19—10—907 . . . L' , ºº'" ) "“ IS[k'-"ª"" ”* - _ . - VldnS no animo nblico e a ' '
- se tªº rncornmodada, que fºi lºgº ,“. ão commum das 0) nai __,e pogrnaa douradas para— a historia _ P ' aiigurando-se inclindroaa e rir—

lmª; . , , conduzida ao leito. Pouco depois Ç . iP “. ª da inªtivªçãº nªciºnªl nª ruª dº imprensa, que ªº dº“ ªº “'ª gente por contendor com a iªn-
ªgºl' ;Disem uns destª mªnel”, expirava. “ªdªm“ energicamentearm- Arºº' bªlhº de Prºcurª" ** “rªlªdª— te ridade do nosso dom' i

._que outros veem contestar Atravessar uma pessoa uma mediam convocaçao dos colle— Ainda n'estes ultimos exames apura que até agora ªs“ pas- ºrg t" . d ª? º'
"ºqª que a areia d'utmt sa-ibrei'ra, existencia tão longa para morrer gigs eleitoracs para O legal fun- finaes se approvsram alumnos com seio consumiu elo menos reis “ E”? ª" _ª por uma (Nªftª?

m..., . .. , com ,, mordedura drum insecto (, . d classlâcaçõeg mars altas alguns , P administrativa de valor insi-
não casa com a do mar. '. cionamento ªª ºôl'tºª- - ' 2006663399? o no faz 11 - '

ros .
realmente tudo quanto ha de mais 0 t , 6 f dos quaes sem que saibam ler, co- . ' t . q ' mª gnthcunte. '

“&
estupido.

u ras reso no es oram mo se pôde praticamente provar,. difference consideravel. A ancied de d 11
a as Umaé vermelha, outra branca. Aconfel'enoia da "n'ª tomadas, de CÉI'RCÍSGI' reservar preterindo-se alguns muito mais Masoquesâo 200;666$997 K h a . e c ºSªÉ & i
“ººº- com concbinhas á mistura. —0 tiasco da conferencia da Hays dº, em relaçao aos meios de habilitados. _ , , reis para um paiz como o uos- eº" lª' "ª mªnifestª em lº" '
%]“. Uniãº solida e franca foi completo, diz um jornal estran- tornar effectivn aquella recla- _ Ha bem poucos dias ainda, fºi so que nada em maré de feli- df” ºªJºVºnª “fªmª“ dª Sue"

. u- fal-s-ha a ditadura? geiro. Tudo licou como d'antes, se— mação. dito pelo pao de uma alumna, na .é (1 E' d niçâo, pelo calor com que dis-
mos *

não peior, porque algumas decisões 0 t' - - ,, nºªªª Prªªºnçª º nª ª'ºll'fºª ºª“ º'. ª es pone "tº “ econo- cutiam a violencia" brutal dos l
“ª'“ , _ modrlicararn o que se havia já an- 8 ªº 'gºf mm“ ros rege- valheiros, n'um'dos logares mais mica administração do fran- allemâes os a ;. '
ªf- Ecrã.— Mªs á minha Wªtª teriormente deliberado. nª'iªdºrf” estao absoltitamen cºncºrriª” d'ºªªª ºidªdº' ªº di" quismo? | , fqu es,sem respei-

ase- “gn-em perscruta dos eccos A questão do desarmamento, te identificados com a opinião gnissimo director do Campeão, Os senhores são uns unhas “? pª “ ºº" erencia dº Bªlª”!
I&lª- ªº o beco íicu franquista, mesmo parcial, não se resolveu do seu illnstre chefe ,que 9, sua filha foi menos classi de fomc' vrolavam os nossos direltbs,
an. " ºª franquistas ficam “(”& porque as princrpaoã potencias Hze- Mais da, rOViuc' geada em tal exame, porque 'não“

apoderando-ge, como gallegdº.
_

rain tudo quanto po eram para não - — lit eu. comº ºutrºs, Presentª Vª 'ºªº h“ ' ' ' ' .“ " res de um orto le iti ' .

mas
se tratar de “| asª—mm,“). O dem. WNW/“VV“Aª/Ap/f/º'ª'ª/ª'”"““—*“m/Vwª & um dos professores», cujo nºt_ile 0 (Jillllpeillln llllel'ill'lo & Sbllllllllllill te 10" P 8 mamºu

*_l'º' _ , _ _ ARABEU-A gado da inglaterra, sir Edward Fry, Dos nossos correspondentes não mencionâmus para não melm— , P _ uguez.iºf! - . liinÍlDU-Stª. a lêr uma declaração re- Aguada (Retardada) drar susceptibilidades. . . Se, pº- KEQNGÚ Tiveseemos nós navios de
g:- Informaçao estrangeira laura a continuação do atum quo. F :] b lh d'd rem, fôr preciso. .. __ guerra em constante 'oruteiro
bli- ' 3.90er 0 Cªf" Nº dt'bª'll'llº ligª?—“" tomadª: 332 edi “tªgimª; ªd'ãªºloí * “ª“—*_*— ' No dia 8 dejulho de 1894 na Costa, dizia um, tal vexame
b& Wnim-o da Panchoa. alisamento e o que ha & ree'ªldr- P ãº º «Bureau dos aiíalrcs»—Na Allemanha trabalha—se para Com essa manifestação puramente geral da instrucção primaria, rela- ª canhoneira Quanza, descar- nâo soti'reriamos agora, e mau. , dºª ª Paschoal não seja uma festa platouica , conferencia liquidou ,, tivamente á trequencia do Lª an— Esta agencia tem um contra- regendo ruidosamente brancos era começarem estes actos de"9' “Variável. Esta moditlcação do cs importante assurnpto, e liquidou—o no das. escolas d'enaino normal. em especral cam a distincta rolos de vapor, esperava im- vandalismo, porque atraz de?; ' lendario será apresentada no pro- assim porque os, delegados da Alle- . [Pois franciinente umª. é uma artista Madame Martin—Bou- pagam,, alguem que devia em- Keonga iria ,, bahia de Tun-.

. , . ' . . . _" ºs. _ .l -
. - . .

_

timo congresso das camaras alle- manha, Japao «. Inglaterra insinua V,º ent-la comº _Sº_ tem Ilº, mªs levarrl Saint Germain, Paris— baroar ",tlill dos seus escale— vue, onde em 1888 se reuniu
Pª mãe dos artistas que deve realisar- ram que nao eonvnrlia discutir se- Sim uma disposiçao de ter. E se _ ., . º ,
ªs ' ie em Straªburgo rnelhsrrte projecto. não vejªmºs. em Virtude do qual se erwarre- res, ia mais de uma hora i maior força naval portugue-. - . , Em conformidade com º “,em De resto, ª__. “mama,,“ ,“ 0 ª unico do art. 60.0 do de- ga da propaganda dos magni- amarradoá ponte de Moçam- za nos tempos modernos, no"ª _ dariº gregoriano a regra da Paschoa guerra, prulrrbidas em l899, foram ereto n.? 8 de 24 de dezembro de ticos modelos de chapeus,para bique. Effectivamento, ahi pe— numero de 11 navios, sob o:: “"Bºª-ªº ªº domingo seguinte à de (“Wii auctorisadas. Nd coulererr- mºl'l'ddz assim: t senhor-rs e creanças, sabidos las seis horas da tarde, um commando do contra-almirnu.
i. E.“ me" do_equrnoxio º" primave- ºlª reallsada " aquelle ª"."º “º"!" (; ?, ºs ºs ªmº? ºgºvemº7 ª ' das oiiicinas da mesma habil capitâodo exercitoultramarino re José Allernão, desembar-
. '.ra. podendo, portanto, ser celebra- blu-se o emprego de baloes destr- lçn eu o de necessidades do ma- d' , fe i ad b ,” ou (lª t r" t d d l d ;.
'" da em março ou em abril, o mais nados a despejar metralha e explo- glªtªl'lº Primªl'iº, ªurª º numerº "'º 'ª “ª e con, cc "" ºª ªº g ” e 'ª' apresen ªº "' ºª“ ” Pº " Begun " Vºª MP
ª.

'liddo a 22 de março e o mais tar-

- ,de a 25 de abril. (Em 1907 corren—

6' ' e a Paschoa cahiu & 31 de março

'. ;, com 1906 a 15 de abril).

a sua intelligente direcção.

Mediante a remessa ao Bu-

reau des aâbires —rua d'El rei,

sivos sobre os exercitos em cornba- maximo d'alumuos, de um e outro

te, medida que todo o mundo nu!. sexo, que podem matricular se no

to applaudiu com entliusiasmo. Pois l.º ªnno das escolas normaes e de

na conferencia de 1907 ticou asseri- hªbilitªçãº pªrª o magisierio.

se a bordo do navio com uma

carta de prego do governador

geral do provincia.

ribeiros que repelliram as in-

cursõos de gente do sultâoSaid-

Ali. l_ _ , - A 128 2.“ Lisboa——de uai uer I ado o escalar de leve—ar- Se eu fôralº , Para os interesses do commer- te que essa probrbiçao nao abranja No 5 2.“ do art. 211.º ler-se: ti ”_. ' t qd q rib ç, 't A f , , l' _ d Cºmmandante,I. «ao “,ªs drti'erenças são muito pre- as praças-fortes e os campos dr! «A direcção geral fez extialiir da gllllno que tie pre eu a exe- tªl, ogo apl Ull aina, In— me um guer tlmurllllltl exal.

" * : "amiciaes', e é esta a rasão porque combate, que poderão ser bombar- lista dos candidatos os nomes dos entar 0", Bºtªº, d uma. eªpl" dº cada. ª'“ occupar º ªº" ;ªdºr nãº (lªºf'ª “ªbª!“ dº º l'-º . ' 'seªpsnsa em incluir a Paschoa nas doados por balões. . . Quer dizer mais graduados em numero egual cação suchiente para a boa posto. Ligeiro vrrou o cribres- tus nem de pregos e i,, direito
:. . "fºi?!“ ªxªª- Bªlª reclamação lá Nãº oque ªªPfºlllblUªm 1899 foireVrrga- dº Exªtª? Pªlº gºvºêãºtpºª termºs comprehensâo dos desejos das tante iuipellido por vigorosos « Keonga, correr de lá. os'ale-

r .
. a _ .. .

. . . .
. .; »?Pºãª' SIH—ªrªnhªs [lªgªºêzgº “'elª“ 33 Eãlõdgºpbdeigd gªªrª? Oãuãí'ft ” %%:iiºve'; Tªrecª? ;;;, en suas illristres clientes, indica- bruços, arrancou e vem acrmr- mães.cia a eman a ,] ram ia ov- - _ _ . , .rª , mos. C,,ºs pº,. meio de explosivos corno tendeu que esse numerº mazimo cao do preço approxiinado do o ferro,.e a corihoneira, cor- (Continua),

' O director do observatorio as- d'antes se fazia. devia ser cgual e n'esse Sentido custo dºs cliapcus, etc., oBu- tando airosamente as limpidas ___.
º ' 'ªironomico de Berlim, W. Forster, 'Estas e outras decisões do so- decretou o governo. _ reau des aâatres requisitará aguas do porto, fºi dobrar a 0...PAIZ' _ apoiando-se em motivos historicos bejo provam que eliectrvirrnente o Andorra bem? andaria mal? immediatamente para Paris a quina NE,da monumental for- __ª r orteligiosos, alvitrou ba tempos que liasco tor completo. A conferencra, De qualquer das formas apo-

encomnienda, podendo garan-

tir que ficará. com todos os re-

quisitos d'elegancia, economia

e perfeição.

Os clientes de Madame

Martin nâo teem de preoccu-

par-se com o pagamento de

transporte, direitos, etc. Uma

vez dito o preço, entende-se

que é o chapeu posto em casa

do freguez.

Esquecia-nos accrescentar

que ha chapeus para todos os

taleza de S. Sebastião—cons—

_truida em, epocas de maiºr

gloria—navegando a subir pe

lo canal do norte, sob as indi

cações do oomuiandante.

Desapparecia no horisontr—

o pharol da ilha de Gôa, quan

do se soube ao que iamos: os

allemâes tinham arreado a nos-

sa bandeira em Koonga e »

Qwanza transportava aquelle

perfumada o untisepticn.passageiro, ofiicialmente in- , . ., ,
o banho mais del dcumbido de averiguar o que listincto. '“ º º mm

' - “ªs solemuidade da Paschoa se reali-

. ,sasse invariavelmente no terceiro

" domingo depois do equinoxio da

' :prirnavera calculado pelo meridia-

r no de Jerusalem. Segundo esta-in—

"iiicaçâo o cyclo de mobilidade da

" “(esta Pascal ncaria reduzido ao tem-

' pc que modela entre 4 e lt de

Wii. Esta solução, porém, não sa-

tisfaz os mais exigentes, que que-

' Fem que a Pascboa tenha uma da-

. VWB, como o S. João e o Natal.

. O assumpto é importante pois

Fm de ser ouvidas as nações ca-

- liªniicas, os governos e a Curia ro-

A.

.-.—

muito mais reaccionaria do que a nas se fez uso da lei, e por isso

anterior, não só deixou de se occu- mesmo, a nosso ver, muitissimo

par do desarmamento, reclamado bem se procedeu.

por quasi toda a imprensa europeia, Resta-nos, porem, saber se tal

como revogou as disposições tiuma- medida virá. abrir lugar :iquelles

nitarias em outra assernbléa vota- dos candidatos diplomados que não

das. l') o mesmo succedeu com as poderam ter, como tantas nullida-

presas maritimes, a arbitragem, o dos que se acham a reger algumas

tribunal arbitral permanente, etc., das melhores escolas, por seu va-

que não passaram de simples pro- lioso protector o grande politico

jectos. Tudo ficou na mesma, ou de assobio, para serem nomeados.

peior. O que a civillsação reclarna— Isso é que nós duvidamos; e é

va em benedcio da paz, [icon por crença nossa que muitoa d'esses

decidir. Da conferencia sabio ape- infelizes que foram injustamente

nas isto: permissão para os balões classificados nos exames, sendo-lhes

Osr. João Franco declarou

agora a um jornalista bs-

:raugeiro que «conta com o

applauso do paiz.»

Mas qual? O beco?

Créme Simon%
a

0 Creme Simon não é 01d!!-
rento e não cria ranço. linol-
ve-se admirevelmente ns. ogu-
de toilette que torne byglonion

  

%

mesmo tempo, ao raiar das es- semeava-se de sombras, que
pledorosas alvoradas que em- eram outras tantas man-
balam & Natureza n'um leito chao na alvura espumejante

de perfumes, adormecendo-a das pequenas vagas

ao som de maviosas canções...

Disse eu que me deitára ce-

. , mmm no “criticam troncos,;
.: ;7M..—==

" ' a ºu)

. Zarathustra
NOVELLA

estar que só figura nobre e —Está.s a despertar em Puxou—a brandamente pa-

resplendente d'um anjo como mim, cada vez mais intensa- ra si e depoz-lhe castos'beijos

tu póde dar-lhes, redarguiu mente, o sentimento de justa nas faces rosadas em que a luz

Abeylard, um bello moço ile curiosiodade em face de pala- da felicidade parecia viver. . .

20 nunca, esbelto e formoso. vras tires que, se não me per- O mancebo pousou nos d'ella

_- Ora meu irmão, estás mittem conhecer o sonho, me os seus olhos, demoradamen-

para ahi com uma tal quanti- fazem no eintanto entrever que to, e sorriu ao vel-a tão gentil,

dade de elogios á minha pes- elle será sublime. . . Diz-me, tâo pequenina como um botão

sôa, que eu ter-me—hia já reti- minha santa, tu não serás por- que começa de desabrochar em

rado se não soubesse que és ventura, alguma d'essas anti- petalas aveludadas, de côres

immensamente meu amigo e gas fadas que, diziam as len- puras e vivas, assetinadas e

não me sentisse impressiona das, pairavam n'estes lindos bellas...

da pela poesia que emoldurou arredores da Grã Bretanha? —- Vamos ao sonho, ir—

essas palavras. —Ou talvez somnambu- mão. . . Escuta-me attenta-

— Creança . . meiga pom- la. . ., redarguiu acreanos sor- mente, ouves?

ba que o sol beija todos os rindo. —— Sim, podescomeçar,e|-

dias, radiante de ventura, mi- — Santa. . . santa das mi- cutar-te—liei com a mais reli-

mosa dor que te animes de abas orações, como eu te amo, giosa attençâo. Bem sabes com

vida sob o meu olhar terno, quanto te adoro!. . . quão respeito eu assisto á re—

narra-me o teu sonho, porque Ficou—se a olhal-a embe- velaçâo de teus sonhos. . .

serei feliz em o ouvir e já. es- vecido, como em extasiante de- — Hoiitem, como de cos—

rou ancioso por conhecel-o. . , vaueo e correndo a mão deli- tume,deitei-rne cedo. . . Vive—

Tens sonhos tão bellosl. . . cada pelas ondas doiradas dos mos aqui tão isolados, no seio

—-Pois, meu bom irmão, oabellos da risonha joven. da nossa orpliâdade, que não

este é superior a todos os Oll- — Irmã, deixemos a. diva- encontramos unia mais prati—

tros, não se compara mesmo gaçâo, conta-me o sonho. . . co ao anoitecer do que retirar-

com elles em encanto e origi- — E quanto me pagarás mo-nos aos nossos aposentos,

nulidade. . . e nem sequer pe- tu por todo esse trabalho?-— descançar das fadigas d'um

la menta, n'um vôo rapido, te interrogou, graciosa. dia de trabalho e esperar qnt—:

poderá perpassar o ideal de _O que queiras e, para o sino dê o signal da missa

que foi revestido. . . começar, aceita já estesibeiios. d7alva, assistimos & ella e, ao

—- Mas, afinal, irmâsinba,

não chego a conhecer o sonho
do. . . Asssim foiebreve ador— completo, nem d'aqui & dois
meci. , _ 0h! mas que sonho dias, se contiar & narrar-m'o
eu tive!. . . Durou até de ma com tal morosidade. . .
drugsda. . « — Orª 500688, não sejas
— Perdoa, minha formosa, precipitado. . . Queres _que vi

mas estás para. ahi & pairar & correr?... Para isso não
como um papagaio e nada me sirvo, bem sabes. . . Vamos
revelaste da,sonho. . . Deixa- irmãosinbo, nãote queiras zen-:
te de reticencius, vae direita gar com a melhor amiguinha.
ao fim. , _

que no mundo possnes. . .

Escute e não meinterrom- «Caminhemos o sonho. .
pas. . . hei de contar o sonho A unia das margens do rio.
como eu entender, comtanto amarrado & um salgueiro,
que diga a verdade. vía—se um pequeno barco, tm:

«Tinha, adormecido, balhado com finíssimo gosto
quando-me reconheci trans- artistico. . .

portada a um velho castello, <A noite-caminhava lenta..
afastado d'aqui algumas le- mente e a lua, mais uma vez
giras, erigido ao cimo d'une vaidosacbeiadeorgnlho cmol:
rochedos, muito proximo de durado n'um entbusiasdioife.
um caudaloso rio que ao fun— bril de'brilhantismo, parceira
do corria desordenadamente... dançarnººªpaçºestranhasval.
Tudo alli era grandioso, pit- 888,00m0que;.pál'atentaraad-
toresco, estonteante. . . O rio miraçâo dos humanos entes...
circundado por altas arvores, (Continua).

  

.- ORiGlNAL DE

. returno noomcues

I

" Sonho d'um anjo

 

.

— Permittes-me, bondoso

irmão, 'que 'te conte o sonho

d'esta noite? perguntou mei-

_ «argumente Zaide, uma gentil

. - lu'oonça- de 15 annos, nascida.

"“Weada no centro da Breta-

.“.“ “a, onde vae desenrolar-se o

fi'xªromªance que ora expômos á.

' opreoiaçâo dos leitores.

1. . - -—Zaida, minha irmãzi—

.. * filia, estou prompto a ouvir-te;

- bpm sabes, gentil fada, quan-

..: tp'eugosto de esecutar o Itim-

'. bre sonoro d'eesa voz mavrosa,

Cºllins "ruralista e transporte ou

. Wªhl: nos que a escutam ás ce-

'_. '““? bee paragens, imprimindo—

lltes no coração o dºce bem
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AGRADECIMENTO

Manuel Nunes de Figuei-

redo, barbeiro, vivamente re-

conhecido para com todas as

“pessoas que, durante a gravís-

sima doença de sua esposa,

lhe deram inequivocas provas

d'amizade, manifestando todo

o interesse pelo seu restabele-

cimento, vem por este meio

agradecer muito reconhecido

essas penhorantes attenções,

que nunca poderá esquecer.

l Para o distincto medico

sr. dr. Pereira da Cruz, que

tão disveladamente a tra-

tou e com tanta proticiencia

que quasi realisou um milagre

salvando da morte a sua que—

“rida doente, não tem 0 abaixo

'assignado palavras com que

possa traduzir a profunda gra-

tidão de que lhe é devedor.

Aos illustrados medicos, srs.

dr. Armando de Azevedo e

dr. Lourenço Peixinho, que

auxiliaram o sr. dr. Pereira da

'Cruz na melindrosa operação

tão sabiamente realísada, tem»—

bem agradece com o maior re-

conhecimento.

. Aveiro, 23 de outubro de

1907.

Manuel Nimvs de Figueiredo.

'. COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

% Airoba, ou 15 killos..120 reis
1:000 kilos ...... .... 65000 »

 

 

GRAND
DO_ NATAL

Extracção aºl de Dezembro de l907

GONSTA de seis mil oitocen-

tos bilhetes e distribua a im-

portantissima somma em premios

de trezentos e oitenta con-

tos de réis!

, O cambista Testa satis-

faz na volta do correio todos os

pedidos para esta Grande Loteria

quando estes venham acompanha-

dos da respectiva importancia em:

sêllos ou vales do correio, Iettras

ou ordens s/Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou ainda estrangeiro.

Todos Os premios vendidos no

cambista Testa são pagos á

vista sem desconto algum.

Como abaixo se vê, no plano

apresentado este anno ha uma in-

novação apreciavel. Todas as de-

zenas, isto é, todos os dez numeros

seguidos teem um premio certo,

garantido, que é a terminação da

sorte grande.

,, ?lano

1 de . . . . . 200:000ã000

1 de . 40:000.3000

1 de . . . . . . íºiºººªººº

2 de . . . . . . 2:0005000

2 de . . . . . . 1:0005000

10 de 4005000

20 de 3005000

288 de 1605000

2 aproximações ao pre-

mio maior a . .

2 ditas ao segundo pre-

mio a '. . . .

2 ditas ao terceiro pre-

mio a . . . ,

079 premios a todos os nu-

meros que termima-

rem na mesma unida-

de do premio maior a

:UIU

_

PREÇOS

Bilhetes, 805000 réis; meios bi-

lhetes, 405000; quartos, 2015000;

decimos, 86000; vigesimo, 4#000;

fracções de 26600, 25100, 16600,

1ô'lti0, 550, 330, 220, 110 e 60.

Dezenas: dez numeros seguidos

dv 55401“), 36300, 26200, 115100,

e 600 réis.

Para a provincia e ultra-

mar accresce a desne- -

za do correio

1 :0005000

4505000

3185000

966000

Dirigir todos os pedidos ao

Cambiais-JOSÉ RODRIGUES lim

7! II. (] Arsenal, 78=

' 0 136, B. dos Cspellistas, HO

LISBOA

'de
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ESTAÇÃO—DE VEHAU Colonial Oil Company

Preços correntes do petro

leo em caixas posto no cs-

E. II. FERREIRA OSORIO

minho de ferro:

lê!—RUA MENDES LEITE—21

    

   

   

  

  

  

  

  

   

 

    

  

   

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    

    

   

    
   

  

  

  

 

  

 

   

 

  

 

  

  

    

  

    

    

 

  

 

   

   

  

      

   

AVEIRO ORTO

 

Petroleo americano, caixa de        % latas . . . . . . . . . 35905 33195

"Petqueo russo, caixa de 2 Is— . 205 35125
",AVEIfjº criminis; estas,; ta “ª _ :. & ;_;Tenho ahonra de informar os meus "“ª '''' ' """""" "'ªªªºº "º'“
ªªª" _

  

PA UETES CORREIOS '
( ORTO) A SAHIR DE LEIXOES

MAGDALENA, Em 28 de outubro
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SA

Montevideu e Buenos-Ayres,

DANUBE, Em 11 de novembro
Para S. Vicente Pernambuco Bahia Rio d J '

Montevideu e Busca,—Ayres. , , e aneiro, Santo.,

366500 rói:

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil

PAQUETES CORREIOS A SAI-"FI DE LISBOA "

MA GDALENA, Em 29 de outubro
Para S. Vicente Pernambuco, Bahia Rio de Ja '

Montevideu e Buenos: Ayres. ' "º"“: SANTOS,,

AVON, Em 4 de novembro -
Para a. Madeira Pernambuco Bahia Rio de Jane' S

Montevideo e Buends Ayres, , ' "'º, ANTOS»:

DANUBE, Em 12 de novembro
Para S. Vicente Pernambuco, Bahia. Rio de Janei ,.

Montevideu e Bueno; Ayres. ro, Sªlªr

ex.ªººª freguezes e o publico em geral colonial ou company

que estão expostos de hoje em

deante todos os artigos para a pre-

sente estação, e porisso peço & fineza

de visitarem 0 meu estabelecimento,

O mais antigo da cidade, para verem

o que ha de maior novidade e mais

fino no genero.

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

N.

5

  

Estab. Ind.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente leg-lindo em Penn-'

gal e distinguido com um premio de

Honra de L' classe e cinco med-Ilu-

de Ouro, na America do Iorte, .Fran-

ça :: Brazil, pela perfeita manipulação

cªio-oi- dos seus productos medicinael

Peitoral de Cambará '

(Registado)

Especialidade em camisaria e gravaiaria

INS'I'lIIIlEIlO PIIIMIIIIIA, z: ENAII

Collegio Mondego
PROFESSOR

 

 

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil

Francisco José da Cosla Ramos
O Collegio Mondego propoz para exame do 2.' grau na

época passada 25 alumnos. Resultado 12 simplesmente ap—

provados e 18 com distincção.

W ºi.—..- **

; COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL

: FUNDIÇÃO TYPOGRNPHICA PORTUENSE

 

  

 

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngits;

Ours perfeitamente a bronchite

aguda ou chronics, simples ou asthma-

tica'

,Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attsstsdcs medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmeute a asthma,

molestia diâicil de ser debellada por

outros meios;

Cura sdmiravelmente a coquelu—

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

sppstecido pelas creanças.

 

EM LISBOA:

JAMES RIIWES & C.

31—I .º Rua d'El—rei,

 

19, Rua do Infante D. Henrique.

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

chz'tes, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosas.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi—

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta—

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Oiiicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa;pelo cor-

reio 230 réis. A” venda em to-

do o paiz.

Prºprietaria da

FABRICA

Travessa Alvaro Castellões

Adresse telegraphico: BOLSIN

ESCPIPTORIO

Praça de D. Pedro, 28, l.”

Telephone 11.0 640  

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2%700 réis.

 

i Mvilegiado auctoi'úadopelo »

" ' gavemo, pela Inspector-io

Geral da arte da Rio de

Janeiro, : approvcdo

pela Junta consultiva

de saude publica

Stereotypia, galvanoplastia, typos romanos

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em types

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

pographia.

Representante das principaes casas constructo— "ªlgm, as neusa“ ,, “mitº,, (, eu-
ras de machinas typographicas e deposito de tintas ªº: ªgªrrª?) "a? rªggaªºªªgâgªºáz
d'uma das melhores casas allemâs. Fornecedora grande ªmigº,, ,,“ “1,4%;st um-

das principaes emprezas jornalísticas. 2011222339: nª frªquezª dºª nervºs

Material de 1.“ ordem e pessoal habilitado g '

Dão—se orçamentos completos para montagem de

typographias.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, & gas-
E' º melhor tonico

-. nutritivo que se conhc- '

cc; 6 muito digestivo, ,

fortiâcantee reconsti- *

, tuinte.Scb s. sua in-

Buencia desenvolve—sc '

. rapidamente o apetite, ,

. cnriquees—seossngue, '

, fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for-

ças.

Emprega-se com o '—

mais teliz exito, nos

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 3%240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICÚS

EM MINAS SlCEHlRlNlS
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inofl'enslvidade:

Febres em geral;

Molestlas nervosas, da pollo, das

?

I
t

:

i

t

i
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?
Preços sem competencia

***MWÚÓ-“+.-WM

estom os ainda os

mais de els, para. com- |

bater as digostões tar-

dias e laboriosas,a dis-

,. pepsis cardislgia, gos-

tro-dynla, gastralgis,

- anemia ou lnacçào dos '

orgãos , rachiticos,con—

  

8 vias respiratorias,do estomago, dos
, . , ..

. 1
intestinos, dos orgãos urinlrios; “0000000000000 ÉÉÃÉÍÍÉÃÍOÉÍÃÉÉÉ ' 'Molestias das senhoras e das _ e na oral convales: ,-

"Marªis em gerªl. , COLLEGIO . . cença etodasas doen-
I _“ Inflsmmaçõcs e'congestõos; “?”-nâlgNDEGO ' ºªªi “ onde é priciso

Impurezas do sangue; , levantar ªª fºfº“-
Fraquozae suas consequencias;

Frasco, 600 réis; 6

frascos, 23700 reis.

Consultem o livro=u0 Novo Medi-

c0n=pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do anotei-.Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Gazosas, bicarboratadas sodicas,

lithicas, arsemcaes e ferrugmosas

'lº'lllflllº . DIIIGTOI

Diamantina Diniz ferreira

Í-ª "ªcªº-SEXO MASCULINO

Paço da Juquia-içªdo

Cursos commercnai, colonial, te—

legraphico e dos cheus; conversação

Irancezs, inglesa e allcma, contabi-

lidade, cslligraphis. escripturaçâo

commercial, instrucçlio primaria e

secundaria.

Mus-ico, esgrima : gymnasríca

'lº'lll'lll llIulBlllºl

PARA O IIIIRD Dl Llllllll

º-ª i'ªºçª'lº-rSEXCI FEMININO

_ Paço da-Jqquisiçdo

Linguas, musica, lavores, dese-

nho, pintura, instrucção primaria,

secundaria e habilitação às escolas

Normses e de Agricuilurs.

Prºffssam: diplomado.» ::

 Usam-se no Estabelecimento Hldrologico, e fôra
d ele; a agua do

Penedo é utilissima na lithiase urica e oxalica, gota sgu

da ou chi-unica, dermatoses arthriticas, cistite chronica, doen-

ças do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe.

oialmente na dilatação.

' As nascentes José Julio Rodrigues e Grande-al—
callna, são de indiscutivel efeito na diabeiis. colicas e estados

congestivos do ligado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, etc.

Gruta Marla Pla,agua bicarbonatada ferruginosa,excel-
lente para o tratamento da anemia,chlorose, disinouhorrea, leu

em bom local .
VENDE—SE a casa que

faz esquina para a .|

Praça-do-peixe e para a rua 1

de São Roque, e que pertence

á Ifamilia Pacheco, da Beira-

mar.

Para tratar, com o sdvo- --

 

 

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos
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1 Tubo com globulos 200 reis; du- %
:

 gado, Jaime Duarte Silva na
' . '

zia 26100.
. ,

corrhea, limfatismo e nas convalescãnça. _ . , Frascº com tintura &. ºu E).-; QQQQ“Q“QQQQQQQ
rua do Sol. _l -.D, Eernanndo, rica de aº! _o carbomco. Tem aplicação “além, duzia 45320. &
“i '

vsntsjostssma nas dlSpGPSlliS atonicas, gastralgicas, gastrites 1 Dito com trituração 3.';700 reis; ]“ I-çhronicas, vomilos nervosos e nas areias fosfaticas. De sabor dUZizgÉiíGO. P t s A t- -
.

.
—

e 08 [O(DS correu 8 , 0 U-mmx zÃgãiijªÃelbÉngltlFb-EgââmNgçgMaggi—tuª
di "21028. xílic Homeopat/iieo uu o Medico de Casa

_. _ - , . . lll'ª » ª,?“ ª" e a Nova Guia, Homeopathica, pelo Vis— A ve | ro
sempre pretende a todas reconbemdas artificiavs ou suspeitas de conde de Sousa Soares.

 

 

conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dosa-
osó Fernandes Lago, antigo proprietario do bemgem incerta. J conhecido (Jafé Chinez, de Espinho, participa atodosos seus amigos, fi-cguezes e ao publico, que tomou de trespassc oHo-tel (.)ysne, de Aveiro. Posto que este anti—'

.
_ no estabelecimento go- isasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietarionão se tem poupado a despezas e sacrificios para bem servir todas aspessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restauranteachando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite afim de,que o publico possa encontrar ali as melhores distracções. ,
Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas ascommodidades, encontrar-se-ha a chegada de todos os combyos a es-tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.
Por todos estes motivos espera o novo proprietario do HotelCysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiroprecisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes po..sam ser fornecidos.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergaria—a-Velha (Alquerubim) =

Estabelecimento de Manuel maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1508.

AVISO IMPORTANTE

o Estabelecimento tem medico ba—

bilitndo, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por es-

cripto sobre o tratamento e opplioa-

gio d'ostes "mªios.

As aguas de PEDRAS SALGADAS vendem-se
em todas as drogarias. farmacias, hoteis e restau-
rentes.

Deposito principal no i- OBTO—Bua da Cancela

velha—81.

Em LISBOA—Largo de S. Antonio da Sé—B. 1.º.

0 ESTABELECIMENTO HIDROLOGICO DE PEDRAS SAL-
GADAS, um dos mais formosoa e completos do paiz, abre em 20 de
maio. Excelentes hoteis—GRANDE HHTEL e HOTEL do AVELA.
MES Caminho de terra até Vila-real: desde ponto em doente, carrua—
gem e mala-posta.

Emlbrevs—Caminho de ferro até PEDRAS SALGADAS.

Estação aduzentos . cincosnta metros do Estabelecimento
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